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INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa, desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação 

Interdisciplinar em Ciências Humanas da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 

– Campus Erechim, tem como tema a literatura testemunhal de Conceição Evaristo, 

Isabela Figueiredo e Grada Kilomba como linguagem para a elaboração pública do 

trauma colonial no espaço do que foi o Império português. A investigação parte da 

compreensão de que o colonialismo português, ao produzir hierarquias raciais e 

silenciamentos que persistem no presente, suscita um trauma que demanda elaboração 

pública. Partindo da noção de testemunho como ato que ocorre no presente (Seligmann-

Silva, 2010), compreende-se que as obras analisadas – Becos da memória (Evaristo, 

2018), Caderno de memórias coloniais (Figueiredo, 2010) e Memórias da plantação: 

episódios de racismo cotidiano (Kilomba, 2019) – inscrevem na linguagem as violências 

do desfavelamento na ditadura civil-militar brasileira, do Estado Novo português em 

Moçambique e da recriação do racismo na Europa. 

O objetivo geral é analisar como essas três literaturas testemunhais produzem 

linguagens para a elaboração pública do trauma colonial, articulando memória, história e 

subjetividade. A abordagem fundamenta-se nas teorias pós-coloniais e decoloniais, 

reconhecendo a necessidade de descolonizar os estudos do trauma (Rodriguez, 2019; 
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Craps, 2014) e de pensar o espaço ibero-amefricano como um circuito traumático 

(Gonzalez, 2020) que conecta Península Ibérica, América e África. 

DESENVOLVIMENTO  

A pesquisa parte do pressuposto de que o trauma colonial, tal como conceituado 

por Caruth (1995) a partir de Freud, não é um evento que ficou no passado, mas retorna 

em fenômenos de repetição que invadem o presente. Essa temporalidade fraturada é o que 

permite compreender o desfavelamento do Pindura Saia, narrado por Evaristo (2018), 

como atualização da lógica escravista; a violência colonial em Moçambique, 

testemunhada por Figueiredo (2010), como sobrevivência do luso-tropicalismo; e o 

racismo cotidiano que Kilomba (2019) experiencia na Europa como reencenação da 

plantação. Metodologicamente, recorre-se ao conceito de literatura testemunhal 

(Seligmann-Silva, 1998, 2003), que se distingue do relato notarial (testis) ao operar como 

sobrevivência (superstes) que diz a partir do hiato traumático entre o evento e seu 

discurso. 

A análise das obras fundamenta-se em três eixos: 1) a violência da ditadura civil-

militar brasileira em Becos da memória, com ênfase no desfavelamento como política 

racista e higienista; 2) o patriarcado colonial e a exploração do trabalho africano em 

Caderno de memórias coloniais, abordando a posição ambivalente da branquitude que 

trai o colonialismo; 3) o racismo cotidiano e as políticas do silenciamento em Memórias 

da plantação, onde a pesquisa acadêmica propõe desestabilizações ao regime de censura 

das vozes negras. A leitura das obras é realizada mediante os estudos pós-coloniais e 

decoloniais, com atenção às dimensões estética, ética e política da literatura testemunhal. 

O conceito de Ibero-Améfrica (Schons, 2024), inspirado na amefricanidade de Lélia 

Gonzalez (2020), é proposto para pensar o circuito traumático que conecta as três autoras, 

reconhecendo as especificidades do colonialismo ibérico: os estatutos de pureza de 

sangue, o luso-tropicalismo e a denegação do racismo. 

RESULTADOS, AVANÇOS E REFLEXÕES  

Os resultados indicam que as três autoras, cada uma a partir de sua localização e 

parcialidade, constituem linguagens singulares para a elaboração pública do trauma 

colonial. Evaristo (2018), com a escrevivência, transforma a memória coletiva da favela 

em literatura, conectando o desfavelamento à escravidão e à ditadura. A escrevivência, ao 
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borrar a imagem do passado em que as mulheres negras eram silenciadas, inclui no debate 

público a permanência da “senzala-favela” e a necessidade de pôr o dedo na ferida 

colonial. Figueiredo (2010), com a traição ao pai colonialista, expõe a violência da 

branquitude e rompe com o silêncio cúmplice do luso-tropicalismo, mostrando que a 

ultrapassagem do passado exige seu enfrentamento. Kilomba (2019), com a pesquisa 

acadêmica que combina teoria e experiência, descoloniza o trauma ao afirmar uma voz 

fronteiriça na diáspora europeia, recusando a posição de “Outra” silenciada e mostrando 

que o racismo cotidiano é a reencenação da plantação. 

Avanços significativos incluem: a identificação de que a literatura testemunhal 

opera como anarquivamento (Seligmann-Silva, 2014), recolocando os fragmentos que o 

arquivo colonial silenciou; o reconhecimento de que a fabulação crítica (Hartman, 2020) 

é recurso legítimo para testemunhar o indizível; e a percepção de que a descolonização 

do testemunho exige o enfrentamento articulado da colonialidade de poder, saber, ser e 

gênero (Quijano, 2005; Lugones, 2008; Segato, 2012). Além disso, destaca-se a defesa 

pela articulação das três obras e a necessidade de provincializar a Europa (Chakrabarty, 

2000) nos estudos do trauma, superando o cânone eurocêntrico e colonial. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS E PROJEÇÕES 

A pesquisa reivindica que a literatura testemunhal de Conceição Evaristo, Isabela 

Figueiredo e Grada Kilomba constitui uma linguagem para a elaboração pública do 

trauma colonial ao escrever aquilo que o poder colonial quis silenciar, recusar a posição 

de objeto e afirmar a subjetividade, bem como ao conectar experiências locais a um 

circuito global de violência e resistência. As projeções futuras incluem o aprofundamento 

do conceito de Ibero-Améfrica como categoria analítica e a ampliação da pesquisa para 

outras vozes testemunhais que elaboram traumas coloniais em diferentes contextos ibero-

amefricanos. A relevância do estudo no contexto do IV EIPOS reside em sua contribuição 

para a descolonização dos estudos do trauma, para a articulação interdisciplinar entre 

História e Literatura, e para a reflexão sobre as permanências do colonialismo no presente. 

Possíveis aplicações futuras incluem o desenvolvimento de abordagens pedagógicas que 

incorporem a literatura testemunhal como instrumento de ensino da história colonial e 

pós-colonial, assim como a produção de políticas públicas de memória que reconheçam 

a necessidade de elaboração pública dos traumas coloniais na Ibero-Améfrica. 
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